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Balança Comercial dos Agronegócios Paulista e Brasileiro, 
Ano de 2023, Recordes para Exportação e Saldo Comercial 

 

1 - BALANÇA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Em 2023, as exportações do Estado de São Paulo1 somaram US$71,03 bilhões (20,9% 

do total nacional), e as importações2, US$71,78 bilhões (29,8% do total nacional), regis-

trando déficit comercial de US$ 750 milhões (Figura 1). Em relação a 2022, houve aumento 

nas exportações (+2,0%) e redução nas importações (-12,0%); essa conjunção de desempe-

nhos resultou na redução do déficit (-93,7%) no saldo da balança comercial paulista.  

Assim, o saldo da balança comercial paulista ficou próximo da estabilidade, pas-

sando de um déficit de US$11,91 bilhões em 2022 para menos de US$1 bilhão em 2023 

(US$ 750 milhões). 

 
Figura 1 - Balança comercial total e do agronegócio, estado de São Paulo, 2022 e 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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 1.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial do agronegócio3, o resultado do ano de 2023, na comparação 

com o ano anterior, o setor paulista apresentou aumento nas exportações (+9,3%), alcan-

çando US$28,39 bilhões, e queda nas importações (-1,0%), totalizando US$5,05 bilhões; 

com esses resultados, a balança comercial obteve um superávit de US$23,34 bilhões, 11,8% 

superior em relação a 2022 (Figura 1).  

A participação das exportações do agronegócio paulista no total do estado em 2023 

foi de 40,0%, enquanto a participação das importações setoriais foi de 7,0% (Figura 1). 

Há que se destacar que as exportações paulistas nos demais setores da economia - 

exclusive o agronegócio - somaram US$42,64 bilhões, e as importações, US$66,73 bilhões, 

gerando um déficit externo desse agregado de US$24,09 bilhões em 2023. Dessa forma, 

conclui-se que o déficit do comércio exterior paulista só não foi maior devido ao desem-

penho do agronegócio estadual, cujo saldo se manteve positivo (US$23,34 bilhões).  

A figura 2 apresenta os resultados das exportações, importações e respectivos sal-

dos comerciais da balança paulista do agronegócio, mostrando a evolução no período de 

2000 a 2023. Percebe-se o crescimento no período analisado, principalmente nos valores 

de exportação e saldo comercial, resultando no valor recorde alcançado em 2023, tanto 

no valor exportado como no saldo comercial da balança paulista do agronegócio, ultrapas-

sando os valores recordes do ano de 2022. 

 
Figura 2 – Evolução do comércio exterior paulista do agronegócio, exportação, importação e saldo comercial, 2000 a 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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 1.2 - Exportações do Agronegócio Paulista por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio paulista no acumulado 

do ano de 2023 foram: complexo sucroalcooleiro (US$10,76 bilhões, sendo que desse total 

o açúcar representou 88,2% e o álcool etílico-etanol, 11,8%), complexo soja (US$3,64 bi-

lhões, tendo a soja em grão 82,7% de participação no grupo), setor de carnes (US$3,15 

bilhões, em que a carne bovina respondeu por 82,6%), produtos florestais (US$2,70 bi-

lhões, com participações de 51,1% de celulose e 41,1% de papel) e o grupo de sucos 

(US$2,27 bilhões, dos quais 97,7% referentes a suco de laranja). Esses cinco agregados 

representaram 79,3% das vendas externas setoriais paulistas (Tabela 1). Já o grupo de 

café, tradicional nas exportações paulistas, aparece na oitava posição, com vendas de 

US$896,95 milhões (69,0% referentes ao café verde e 24,4% de café solúvel). 

Ainda de acordo com a tabela 1, em 2023, na comparação com 2022, houve impor-

tantes variações nos valores exportados dos principais grupos de produtos da pauta pau-

lista, com aumentos para os grupos complexo sucroalcooleiro (+26,8%) e de sucos (+18,3%), 

e quedas nos grupos de carnes (-21,1%), café (-11,8%), florestais (-1,2%) e complexo soja 

(-0,2%). Essas variações nas receitas do comércio exterior são derivadas da composição 

das oscilações tanto de preços como de volumes exportados. 
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 Tabela 1 - Exportações do agronegócio por grupo de produtos, estado de São Paulo, 2022 
e 2023 

Grupo 

2022 
 

2023 
Var. % 

US$ milhão Part. %  US$ milhão Part. %  

Complexo sucroalcooleiro 8.483,20 32,6  10.760,02 37,9 26,8 

Complexo soja 3.646,16 14,0   3.638,10 12,8 -0,2 

Carnes 3.991,14 15,4  3.147,43 11,1 -21,1 

Produtos florestais 2.731,96 10,5   2.700,16 9,5 -1,2 

Sucos 1.922,70 7,4  2.274,70 8,0 18,3 

Demais produtos de origem vegetal 896,45 3,4   958,05 3,4 6,9 

Produtos alimentícios diversos 779,97 3,0  928,25 3,3 19,0 

Café 1.016,99 3,9   896,95 3,2 -11,8 

Demais produtos de origem animal 518,89 2,0  668,74 2,4 28,9 

Cereais, farinhas e preparações 444,56 1,7   559,07 2,0 25,8 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 394,77 1,5  296,50 1,0 -24,9 

Fibras e produtos têxteis 70,67 0,3   293,91 1,0 315,9 

Couros, produtos de couro e peleteria 271,86 1,0  240,94 0,8 -11,4 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 185,41 0,7   222,59 0,8 20,1 

Animais vivos (exceto pescados) 90,32 0,3  204,58 0,7 126,5 

Bebidas 156,16 0,6   201,94 0,7 29,3 

Rações para animais 180,00 0,7  184,66 0,7 2,6 

Cacau e seus produtos 61,75 0,2   89,74 0,3 45,3 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 43,71 0,2  37,09 0,1 -15,2 

Lácteos 30,33 0,1   33,58 0,1 10,7 

Chá, mate e especiarias 23,63 0,1  20,53 0,1 -13,1 

Pescados 16,17 0,1   14,81 0,1 -8,4 

Plantas vivas e produtos de floricultura 7,94 0,0  9,27 0,0 16,7 

Produtos apícolas 19,41 0,1   7,67 0,0 -60,5 

Fumo e seus produtos 0,77 0,0  0,83 0,0 7,6 

Total do agronegócio de São Paulo 25.984,90 100   28.390,09 100 9,3 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

1.3 - Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Paulista 

Os dados de valor e volume exportados dos principais produtos dos grupos mais 

relevantes do agronegócio paulista no ano de 2023, frente ao mesmo período do ano an-

terior, são apresentados na tabela 2. 

 



 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        iea.agricultura.sp.gov.br 

 Tabela 2 - Exportações dos produtos dos principais grupos do agronegócio, estado de São 
Paulo, 2022 e 2023 

Item 

2022 
 

2023 
 

Var. % 

US$ 

milhão 
1.000 t 

 US$ 

milhão 
1.000 t 

 

US$ 1.000 t 

Complexo sucroalcooleiro - total 8.483,20 18.984,31   10.760,02 20.281,12   26,8 6,8 

   Açúcar - total 7.089,33 17.424,18  9.485,17 18.688,92  33,8 7,3 

      Açúcar de cana bruto 6.063,92 15.165,09  7.826,95 15.697,11  29,1 3,5 

Açúcar refinado 1.025,42 2.259,08  1.658,22 2.991,82  61,7 32,4 

   Álcool etílico 1.386,46 1.551,31  1.266,56 1.581,20  -8,6 1,9 

   Demais açúcares 7,41 8,83  8,29 11,00  12,0 24,6 

Complexo soja - total 3.646,16 6.040,50   3.638,10 6.836,91   -0,2 13,2 

   Soja em grãos 3.001,88 5.059,82   3.008,65 5.737,51   0,2 13,4 

   Farelo de soja 403,20 817,74   478,51 948,49   18,7 16,0 

   Óleo de soja 241,08 162,94   150,94 150,91   -37,4 -7,4 

Carnes - total 3.991,14 849,98  3.147,43 838,73  -21,1 -1,3 

   Carnes bovina - total 3.434,96 553,80  2.599,13 530,48  -24,3 -4,2 

      In natura 2.761,65 441,39  1.984,95 415,45  -28,1 -5,9 

      Industrializada 545,71 67,22  476,15 61,61  -12,7 -8,4 

      Miudezas 127,60 45,18  138,04 53,43  8,2 18,3 

   Carne de frango - total 511,42 274,77  511,17 292,61  0,0 6,5 

      In natura 503,22 272,19  501,98 290,09  -0,2 6,6 

   Industrializada 8,20 2,58  9,18 2,52  12,1 -2,4 

   Carne suína - total 4,32 1,41  6,05 2,00  40,0 41,9 

      In natura 2,14 0,74  3,95 1,49  84,7 102,4 

      Industrializada 0,44 0,05  0,52 0,09  17,7 77,2 

   Miudezas 1,74 0,62  1,57 0,41  -9,4 -33,3 

   Demais carnes e preparações 40,44 20,00  31,09 13,64  -23,1 -31,8 

Produtos florestais - total 2.731,96 5.735,00   2.700,16 5.513,11   -1,2 -3,9 

   Celulose 1.316,49 4.274,32   1.379,24 4.206,02   4,8 -1,6 

   Papel 1.170,42 1.080,90   1.109,79 1.003,62   -5,2 -7,1 

   Madeira 239,18 377,87   198,69 298,65   -16,9 -21,0 

   Borracha 5,87 1,91   12,45 4,82   112,0 152,9 

Sucos - total 1.922,70 2.476,31  2.274,70 2.624,67  18,3 6,0 

   Suco de laranja 1.867,62 2.427,74  2.221,50 2.570,41  18,9 5,9 

      FCOJ - congelado, não fermentados 527,17 331,28  749,29 346,01  42,1 4,4 

   NFC - Não congelado, vr.brix <=20 625,06 1.715,87  785,85 1.935,01  25,7 12,8 

   Outros sucos não fermentados 715,39 380,59  686,37 289,39  -4,1 -24,0 

   Demais sucos outras frutas 55,08 48,57   53,20 54,26   -3,4 11,7 

Café - total 1.016,99 223,01   896,95 204,11   -11,8 -8,5 

   Café verde e torrado 748,47 183,59   632,28 170,45   -15,5 -7,2 

      Café verde 734,02 181,92   619,00 168,86   -15,7 -7,2 

Café torrado 14,45 1,67   13,27 1,58   -8,2 -5,0 

   Café solúvel 217,47 30,96   218,79 26,57   0,6 -14,2 

Demais extratos 51,05 8,46   45,88 7,09   -10,1 -16,2 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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 Desses grupos relevantes, o sucroalcooleiro é o que apresenta a maior participação 

(37,9%) nas exportações paulistas. No total, o grupo subiu 26,8% em valores e 6,8% em 

volumes exportados, acompanhando o comportamento das vendas externas do açúcar 

(+33,8% em valores e +7,3% em volume), principal produto do grupo, com valorizações nos 

preços médios dessas commodities em 2023 de 23,7% para açúcar em bruto e de 21,5% 

para o refinado. Para o álcool, os embarques apresentaram elevação de 1,9% em volume e 

queda de 8,6% em valores, quando comparados com o ano de 2022. Os destinos das expor-

tações desse grupo são bem diversificados em termos de participação em valores dos países, 

e os resultados apresentam como principais compradores: China (12,5%), Índia (7,5%), Nigé-

ria (5,8%), Indonésia e Marrocos (5,4% cada), Arábia Saudita (4,9%), Argélia (4,8%), União 

Europeia (4,4%), Bangladesh (4,2%) e Coreia do Sul (3,9%); e os demais países (41,2%). 

O grupo composto pelo complexo soja apresentou, no acumulado de 2023, a se-

gunda posição na pauta do estado, obtendo elevação nos embarques (+13,2%) e queda em 

valores (-0,2%). A soja em grão, principal produto do grupo, apresentou pequena variação 

positiva de valores (+0,2%), com aumento em volumes (+13,4%), quando comparado ao 

ano de 2022. A China (66,6%) é o principal destino em termos de participação de valores, 

seguida de Tailândia (5,4%), Irã (4,8%), União Europeia (4,2%), Indonésia (4,1%) e os demais 

importadores somam 14,9%. 

No acumulado de 2023, o grupo de carnes apresenta perdas em valores (-21,1%) e 

em volumes (-1,3%) em relação a 2022. A carne bovina, principal produto com 82,6% de 

contribuição no grupo, registrou quedas de 24,3% em valores, por conta do menor volume 

exportado (-4,2%) e da redução do preço médio (-21,0%) no período analisado. Para a 

carne de frango, segundo produto com 16,7% de participação no grupo, o desempenho foi 

estabilidade em valores (0,0%) e incremento em volumes (+6,5%). A carne suína (0,2% de 

participação) apresentou resultado positivo em valores (+40,0%) e na quantidade embar-

cada (+41,9%). Os principais destinos em participação são China (51,5%), Estados Unidos 

(11,8%), União Europeia (6,3%), Hong Kong (3,9%) e Arábia Saudita (2,8%), enquanto os 

demais países compradores somam 23,7% de participação. 

O grupo dos produtos florestais aparece na quarta posição na pauta paulista, no 

ano de 2023 e seu desempenho foi de reduções em valores (-1,2%) e na quantidade em-

barcada (-3,9%) em relação ao ano anterior. As exportações dos produtos de celulose, 

principal item do grupo, apresentaram elevação nos valores (+4,8%) e redução nos embar-

ques (-1,6%). Já o papel obteve variações negativas para os valores (-5,2%) e volume  

(-7,1%). O principal destino em participação de valores exportados é a China (36,2%), se-

guida por União Europeia (11,9%), Estados Unidos (9,2%), Argentina (6,9%), Chile e Peru 

(4,7% cada). Outros países somam 26,4% de participação. 
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 O suco de laranja (FCOJ concentrado e congelado) registrou aumentos de 42,1% no 

valor e de 5,9% no volume exportado. Para o suco NFC (não congelado, valor brix <=20), as 

vendas externas ganharam em valores (+25,7%) e em volumes (+12,8%). Já os outros sucos 

de laranja não fermentados obtiveram quedas de 4,1% em valores e de 24,0% em volumes. 

A variação total das exportações do grupo de sucos foi positiva em valores e em volume 

(+15,7% e +6,6%, respectivamente). Os maiores compradores desse grupo são União Europeia 

(50,2%), Estados Unidos (35,0%), China (5,2%) e Japão (3,2%); os demais compradores têm 

6,4% de participação. 

Para o grupo do café, os resultados apontaram quedas de 11,8% nos valores e 8,5% 

no volume das exportações paulistas. O principal produto deste grupo é o café verde, que 

apresentou retração nas vendas externas de 15,7% em valores e de 7,2% em quantidades 

exportadas pelo estado; já o café solúvel obteve crescimento de 0,6% em valores e redu-

ção de 14,2% em volume comercializado. A União Europeia é o principal destino e suas 

compras representam 40,6% do valor exportado. Na sequência aparecem Estados Unidos 

(14,2%), Japão (8,1%), Argentina (6,5%), Canadá (3,7%), Coreia do Sul (3,4%), Reino Unido 

(3,1%) e China (2,6%); os demais países participam com 17,8%. 

 

1.4 - Destinos das Exportações do Agronegócio Paulista  

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio paulista em 2023, a China 

é o principal destino das exportações do estado de São Paulo com US$7,26 bilhões e detém 

25,6% de participação no total do agro paulista, contudo registrou variação negativa de 

2,4% em relação ao valor do ano de 2022 por conta das reduções nos preços dos dois 

principais produtos adquiridos pelos chineses, a soja em grão (-11,6%) e a carne bovina (-

21,0%). Na segunda posição aparece a União Europeia (US$3,83 bilhões, 11,9% de partici-

pação em 2023 e decréscimos de 5,3% no valor ante ao ano de 2022), seguido pelos Estados 

Unidos (US$2,81 bilhões, participação de 9,9% e incremento de 9,41% em valores). Na 

sequência, completando os 10 principais destinos em termos de participação, aparecem 

Índia (3,5%), Indonésia (2,7%), Arábia Saudita (2,4%), Nigéria (2,3%), Argélia (2,2%), Coreia 

do Sul (2,1%) e Marrocos (2,0%). A tabela 3 apresenta os 20 principais destinos das expor-

tações paulistas em 2023, que somados representam 79,2% do total, e as respectivas pau-

tas (em %) por grupos de produtos. 

Ainda de acordo com a tabela 3, observa-se uma diferenciação na composição das 

pautas dos principais parceiros comerciais do agronegócio paulista. A China importou prin-

cipalmente produtos dos grupos complexo soja (33,4%), carnes (22,3%), sucroalcooleiro 

(18,6%) e produtos florestais (13,5%), enquanto à União Europeia predominam os produtos 

do grupo de sucos (33,8%, basicamente suco de laranja) e com destaques para o complexo 
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 sucroalcooleiro (13,9%), café (10,8%) e produtos florestais (9,5%). Já os Estados Unidos 

apresentam pauta mais diversificada, composta principalmente pelos sucos (28,4%), su-

croalcooleiro (14,2%), grupo das carnes (13,3%), produtos florestais (8,9%), café (4,5%) e 

os demais grupos (30,7%). Na sequência, entre os 10 principais importadores, esses países 

têm elevada concentração de suas importações no complexo sucroalcooleiro, todos os 7 

países acima de 70% de representatividade.  

 

Tabela 3 - Destino das exportações do agronegócio, por grupo de produtos, estado de São 
Paulo, 2023 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

%  
 Var. %  
2023/22  

Representatividade dos grupos de produtos no destino 
(%) 

Com-
plexo 
sucro-
alcoo-

leiro 

Com-
plexo 

soja 

Car-
nes 

Prod. 
flo-
res-
tais 

Sucos  Café   

De-
mais 
gru-
pos 

1 China 7.261,61 25,6 -2,4 18,6 33,4 22,3 13,5 1,6 0,3 10,3 

2 União Europeia 3.383,13 11,9 -5,3 13,9 4,5 5,9 9,5 33,8 10,8 21,7 

3 Estados Unidos 2.805,82 9,9 9,4 14,2 0,0 13,3 8,9 28,4 4,5 30,7 

4 Índia 992,35 3,5 136,1 81,6 10,3 0,0 1,3 0,2 0,0 6,6 

5 Indonésia 762,00 2,7 70,1 75,8 19,4 0,2 1,0 0,7 0,1 2,8 

6 Arábia Saudita 685,06 2,4 49,1 76,5 2,0 12,7 1,5 0,4 1,8 5,1 

7 Nigéria 642,27 2,3 45,5 97,1 0,0 0,3 2,4 0,0 0,0 0,2 

8 Argélia 615,60 2,2 24,5 79,9 1,7 0,1 0,4 0,1 0,0 17,9 

9 Coreia do Sul 596,30 2,1 -3,6 71,1 9,8 2,7 0,7 0,3 5,1 10,4 

10 Marrocos 580,73 2,0 15,9 99,4 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,2 

11 Argentina 536,03 1,9 27,2 2,9 18,4 0,5 34,5 0,0 10,9 32,9 

12 Bangladesh 500,23 1,8 28,4 91,0 7,1 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 

13 Chile 459,75 1,6 19,9 25,2 0,4 12,9 27,8 4,0 1,4 28,2 

14 Emir. Árabes Unidos 426,02 1,5 0,4 80,3 0,4 6,6 4,7 0,5 2,1 5,4 

15 Egito 425,32 1,5 27,6 82,7 1,4 3,8 7,8 0,0 0,0 4,3 

16 Japão 409,46 1,4 -0,1 6,6 11,7 17,5 0,2 17,8 17,7 28,4 

17 Iraque 385,11 1,4 158,4 95,6 2,3 0,7 0,3 0,2 0,0 0,9 

18 Canadá 360,73 1,3 -6,8 74,2 0,1 4,1 0,2 0,4 9,2 11,8 

19 Reino Unido 351,20 1,2 -20,5 23,1 0,0 13,7 23,1 7,4 7,8 24,9 

20 Malásia 309,17 1,1 3,5 89,9 0,0 2,4 1,2 0,8 1,2 4,5 

Subtotal 22.487,86 79,2 9,2 38,0 13,8 11,3 9,1 9,8 3,4 14,5 

Demais destinos 5.902,23 20,8 9,6 37,5 8,9 10,1 10,9 1,4 2,2 29,0 

Total 28.390,09 100 9,3 37,9 12,8 11,1 9,5 8,0 3,2 17,5 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

1.5 - Importações do Agronegócio Paulista 

Os principais produtos da pauta de importação do agronegócio paulista no ano de 

2023 foram: papel (US$394,16 milhões), seguido de salmões (US$380,16 milhões) e trigo 

(US$300,08 milhões). A figura 3 apresenta os dez principais produtos que representam 

42,9% (US$2,17 bilhões) do total importado (US$5,05 bilhões). 
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Figura 3 - Principais produtos importados pelo agronegócio, estado de São Paulo, 2022 e 2023. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

2 - BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL 

A balança comercial brasileira registrou superávit de US98,84 bilhões em 2023, com 

exportações de US$339,67 bilhões e importações de US$240,83 bilhões. Esse resultado 

apresenta aumento de 60,6% no superávit em relação ao ano de 2022, quando alcançou 

US$61,53 bilhões (Figura 4). 

 
Figura 4 - Balança comercial total e do agronegócio, Brasil, 2022 e 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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 2.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial, as exportações do agronegócio brasileiro, no ano de 2023 (Fi-

gura 4), apresentaram aumentos de 4,8% em relação ao ano anterior, alcançando o valor 

recorde de US$166,55 bilhões (49,0% do total nacional). Já as importações tiveram queda 

em 3,7% no período, registrando US$16,61 bilhões (6,9% do total nacional). 

O superávit do agronegócio chegou a US$149,94 bilhões no período, valor recorde 

da série histórica, sendo 5,9% superior na comparação com 2022 (Figura 4). 

Portanto, o comércio exterior brasileiro só não foi deficitário devido ao desempe-

nho do agronegócio, uma vez que os demais setores da economia, com exportações de 

US$173,12 bilhões e importações de US$224,22 bilhões, produziram um déficit de 

US$51,10 bilhões em 2023. 

A figura 5 apresenta o comportamento dos resultados da balança comercial do 

agronegócio brasileiro no período de 2000 a 2023. Repetindo o que ocorreu no estado de 

São Paulo, os resultados de exportação e saldo comercial no Brasil também foram recordes 

em 2023, traduzindo o bom momento da agricultura nacional. 

 
Figura 5 – Evolução do comércio exterior brasileiro do agronegócio, exportação, importação e saldo comercial, 2000 a 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

2.2 - Exportações do Agronegócio Brasileiro por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio brasileiro em 2023 fo-

ram: complexo soja (US$67,31 bilhões, tendo a soja em grão com 79,1% de participação e 

17,2% do farelo de soja), carnes (US$23,51 bilhões, com as carnes bovina, de frango e 

suína representando, desse total, 44,8%, 40,9% e 11,8% respectivamente), grupo sucroal-

cooleiro (US$17,38 bilhões, sendo que desse total o açúcar representou 90,7% e o álcool 
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 etílico – etanol, 9,2%),  cereais, farinhas e preparações (US$15,56 bilhões, dos quais o 

milho em grão representou 86,6% do grupo, o trigo, 4,7% e o arroz, 4,0%) e produtos flo-

restais (US$14,28 bilhões, com participações de 55,6% de celulose e 27,7% de madeira). 

Esses cinco grupos agregados representaram 82,8% das vendas externas setoriais brasilei-

ras (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Exportações do agronegócio por grupo de produtos, Brasil, 2022 e 2023 

Grupo 

2022 
 

2023 

Var. % 

US$ milhão Part. %  US$ milhão Part. % 

Complexo soja 60.819,72 38,3  67.310,98 40,4 10,7 

Carnes 25.668,26 16,2   23.511,94 14,1 -8,4 

Complexo sucroalcooleiro 12.776,79 8,0  17.376,52 10,4 36,0 

Cereais, farinhas e preparações 14.373,27 9,0   15.556,07 9,3 8,2 

Produtos florestais 16.483,11 10,4  14.279,32 8,6 -13,4 

Café 9.243,39 5,8   8.086,38 4,9 -12,5 

Fibras e produtos têxteis 4.168,63 2,6  3.449,59 2,1 -17,2 

Fumo e seus produtos 2.452,27 1,5   2.729,48 1,6 11,3 

Sucos 2.234,23 1,4  2.681,64 1,6 20,0 

Demais produtos de origem animal 1.606,73 1,0   2.004,07 1,2 24,7 

Demais produtos de origem vegetal 1.499,49 0,9  1.544,04 0,9 3,0 

Couros, produtos de couro e peleteria 1.697,95 1,1   1.524,10 0,9 -10,2 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 1.083,93 0,7  1.338,73 0,8 23,5 

Produtos alimentícios diversos 1.082,22 0,7   1.222,11 0,7 12,9 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 772,83 0,5  785,26 0,5 1,6 

Animais vivos (exceto pescados) 304,43 0,2   617,62 0,4 102,9 

Bebidas 432,24 0,3  474,17 0,3 9,7 

Rações para animais 446,24 0,3   451,24 0,3 1,1 

Chá, mate e especiarias 471,96 0,3  434,99 0,3 -7,8 

Cacau e seus produtos 345,61 0,2   372,97 0,2 7,9 

Pescados 374,98 0,2  337,59 0,2 -10,0 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 267,52 0,2   273,63 0,2 2,3 

Produtos apícolas 146,69 0,1  91,27 0,1 -37,8 

Lácteos 102,31 0,1   81,72 0,0 -20,1 

Plantas vivas e produtos de floricultura 13,00 0,0  14,41 0,0 10,8 

Total do agronegócio do Brasil 158.867,81 100   166.549,85 100 4,8 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

Ainda conforme a tabela 4, na comparação com o ano de 2022, houve importantes 

variações nos valores exportados dos principais grupos de produtos do agronegócio brasi-

leiro, com destaque positivo para os grupos complexo sucroalcooleiro (+36,0%), complexo 
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 soja (+10,7%) e cereais, farinhas e preparações (+8,2%), enquanto os grupos produtos flo-

restais (-13,4) e carnes (-8,4%) apresentaram reduções. Essas variações nas receitas do 

comércio exterior são derivadas da composição das oscilações tanto de preços como de 

volumes exportados. 

 

2.3 - Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Brasileiro  

A tabela 5 apresenta os dados de valor e volume exportados dos principais pro-

dutos dos grupos mais relevantes do agronegócio brasileiro e suas respectivas variações 

em 2023, em comparação com o ano de 2022. 

Desses grupos relevantes, o grupo complexo soja é o que apresenta a maior par-

ticipação em valores (40,4%) nas exportações brasileiras. Em 2023, o grupo cresceu 10,7% 

em valores e 24,7% em volumes exportados. O desempenho da soja em grão impactou 

nesse resultado, com ganhos de 14,4% nos valores e de 29,4% nas quantidades exporta-

das, notando-se a redução de 11,6% no preço médio da tonelada no período analisado. 

Para o óleo de soja, os embarques apresentaram quedas de 36,0% em receitas, e de 

10,0% nos embarques, enquanto o farelo de soja teve variações positivas de 11,8% em 

valores e de 11,0% em volume. A China representa 58,2% das compras em valores desse 

grupo, seguida por União Europeia (12,1%), Tailândia (4,4%), Argentina (3,0%) e Indoné-

sia (2,9%); os demais países importadores somam 19,4%. 

O grupo de carnes, que tem a segunda posição na pauta brasileira (14,1% de parti-

cipação), apresentou queda de 8,4% em valores e aumento de 5,4% em volume em relação 

ao ano de 2022. A carne bovina teve redução em valores (-18,7%) e incremento no volume 

exportado (+1,2%). Com resultado positivo mostram-se as carnes de frango (+1,1% e +7,7%) 

e a suína com aumentos em valores e volume de, respectivamente, +9,6% e +9,2%. Nesse 

grupo, a China se destacou como principal destino e representa 35,2% das compras de 

carnes; na sequência aparecem Emirados Árabes Unidos (5,4%), União Europeia (5,1%), 

Japão (4,7%), Arábia Saudita (4,5%), Estados Unidos (3,8%), Hong Kong e Chile (3,6% cada); 

enquanto os demais países somam 34,1% de participação. 

Na terceira posição aparece o grupo sucroalcooleiro, que em 2023 subiu 36,0% em 

valores e 14,3% em volumes exportados, devido ao crescimento das vendas externas do 

açúcar (+43,0% em valores e +15,1% em volume). Para o álcool, os embarques apresenta-

ram elevações de 3,7% em volume e perdas de 7,7% em valores, quando comparados com 

o ano anterior. Assim como no estado de São Paulo, os destinos das exportações desse 

grupo são bem diversificados em termos de participação dos países. Os resultados apontam 

a sequência composta por China (11,0%), Índia (7,3%), União Europeia (5,8%), Argélia 

(5,3%), Arábia Saudita, Estados Unidos e Indonésia (4,7% cada), Marrocos (4,6%) e Nigéria 

(4,5%); os demais países importadores somam 47,4% de participação. 
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 Tabela 5 - Exportações dos produtos dos principais grupos do agronegócio, Brasil, 2022 e 
2023 

Grupo 

2022 
 

2023 
 

Var. % 

US$ 

milhão 
1.000 t 

 US$ 

milhão 
1.000 t 

 
US$ 1.000 t 

Complexo soja - total 60.819,72 101.676,33   67.310,98 126.792,51   10,7 24,7 

   Soja em grãos 46.553,26 78.726,37  53.234,67 101.857,86  14,4 29,4 

   Farelo de soja 10.336,37 20.353,15  11.559,11 22.597,38  11,8 11,0 

   Óleo de soja 3.930,09 2.596,80  2.517,20 2.337,27  -36,0 -10,0 

Carnes - total 25.668,26 8.365,50   23.511,94 8.817,81   -8,4 5,4 

   Carnes bovina - total 12.960,35 2.263,29   10.541,01 2.289,91   -18,7 1,2 

      In natura 11.805,03 1.991,20   9.495,56 2.005,91   -19,6 0,7 

Industrializada 765,12 106,34   646,67 94,35   -15,5 -11,3 

Miudezas 390,20 165,75   398,79 189,65   2,2 14,4 

   Carne de frango - total 9.517,95 4.652,77   9.619,04 5.009,52   1,1 7,7 

      In natura 9.145,40 4.537,86   9.242,17 4.894,35   1,1 7,9 

Industrializada 372,54 114,91   376,88 115,17   1,2 0,2 

   Carne suína - total 2.541,63 1.099,19   2.785,55 1.200,86   9,6 9,2 

      In natura 2.406,88 1.013,66   2.631,06 1.088,15   9,3 7,3 

Industrializada 14,70 6,58   15,68 7,23   6,7 9,8 

Miudezas 120,05 78,95   138,81 105,48   15,6 33,6 

   Demais carnes 648,33 350,25   566,33 317,53   -12,6 -9,3 

Complexo sucroalcooleiro - total 12.776,79 29.250,56   17.376,52 33.436,35   36,0 14,3 

   Açúcar - total 11.010,60 27.251,70  15.746,91 31.376,78  43,0 15,1 

      Açúcar bruto 9.529,64 24.115,94  13.301,71 27.037,86  39,6 12,1 

   Açúcar refinado 1.480,96 3.135,76  2.445,20 4.338,92  65,1 38,4 

   Álcool etílico 1.739,10 1.948,15  1.605,06 2.020,64  -7,7 3,7 

   Demais açúcares 27,09 50,72  24,55 38,93  -9,4 -23,2 

Cereais, farinhas e preparações 14.373,27 48.675,34   15.556,07 60.657,57   8,2 24,6 

   Arroz grão 655,59 1.730,61   620,98 1.453,65   -5,3 -16,0 

   Milho grão 12.074,90 43.163,31   13.479,02 55.862,92   11,6 29,4 

   Trigo 965,82 3.068,91   723,93 2.354,16   -25,0 -23,3 

   Demais produtos 676,96 712,52   732,15 986,84   8,2 38,5 

Produtos florestais - total 16.483,11 32.131,85   14.279,32 29.157,13   -13,4 -9,3 

   Celulose 8.385,01 19.800,78  7.939,52 19.102,35  -5,3 -3,5 

   Madeira 5.390,29 9.799,63  3.956,53 7.834,07  -26,6 -20,1 

   Papel 2.701,89 2.529,53  2.370,79 2.215,88  -12,3 -12,4 

   Borracha 5,92 1,91  12,48 4,83  111,0 152,3 

Café - total 9.243,39 2.231,08   8.086,38 2.210,21   -12,5 -0,9 

   Café verde e torrado 8.542,42 2.135,40   7.350,44 2.121,02   -14,0 -0,7 

      Café verde 8.514,10 2.132,06   7.315,10 2.116,57   -14,1 -0,7 

   Café torrado 28,33 3,35   35,34 4,46   24,8 33,2 

   Café solúvel 637,05 85,10   675,82 79,78   6,1 -6,2 

Demais extratos 63,92 10,57   60,12 9,40   -5,9 -11,1 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

O grupo de cereais, farinhas e preparações apresentou resultados positivos em va-

lores (+8,2%) e em quantidades embarcadas (+24,6%). O milho em grão, principal item do 

grupo, registrou maior exportação em volume (+29,4%) e em valores (+11,6%). O arroz em 



 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        iea.agricultura.sp.gov.br 

 grão teve reduções em valores (-5,3%) e na quantidade (-16,0%), o mesmo para o trigo, 

com perdas em valores (-25,0%) e volume (-23,3%). Os principais destinos são China 

(23,5%), Japão (9,5%), Vietnã (8,3%), Coreia do Sul (5,6%), Irã (5,3%), União Europeia 

(5,1%), Taiwan (3,9%). México (3,6%) e Colômbia (3,5%), restando 31,7% de participação 

para os demais países.  

Na quinta posição, o grupo de produtos florestais registrou variação negativa para 

valores (-13,4%) e no volume exportado (-9,3%). As variações de valores e volume, respec-

tivamente, foram de -5,3% e -3,5% para a celulose (principal item do grupo), -26,6% e -

20,1% para a madeira e de -12,3% e -12,4% para o papel. A borracha apresentou desempe-

nho positivo, com elevação nas exportações (+111,0% em valores e +152,3% em volume); 

contudo, trata-se de produto em que o país é importador, pois a produção interna não 

atende totalmente à demanda do mercado brasileiro. Os principais países importadores 

desse grupo são China (28,0%), Estados Unidos (21,6%), União Europeia (16,8%) e Argen-

tina (4,1%); os demais países participam com 29,5%. 

O grupo do café registrou perdas em valores (-12,5%) e em quantidade (-0,9%), sendo 

o café verde o principal produto do grupo, com variações negativas de 14,0% em valores e 

0,7% em quantidades exportadas pelo país. Quanto às participações dos países destinos das 

exportações em valores, a União Europeia representa 43,2% desse grupo e é seguida por Esta-

dos Unidos com 15,8% e Japão com 5,9%. Os demais países somam 35,1% de participação. 

 

2.4 - Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro   

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio brasileiro em 2023, a 

China (US$60,24 bilhões, 36,2% de participação e variação positiva de 18,8% em relação 

ao ano anterior) é o principal destino das exportações do Brasil, seguida da União Europeia 

(US$21,57 bilhões, 13,0% de participação em 2023 e queda de 15,5%) e dos Estados Unidos 

(US$9,80 bilhões, participação de 5,9% e variação negativa de 6,7%). A tabela 6 apresenta 

os 20 principais destinos das exportações brasileiras no ano de 2023, que somados repre-

sentam 83,2% do total, e as respectivas pautas (em %) por grupos de produtos. 

A China importou principalmente produtos do complexo soja (65,1%), carnes 

(13,8%) e produtos florestais (6,6%), enquanto que na União Europeia predominam os pro-

dutos do grupo complexo soja (37,9%) e destaques para café (16,2%) e os produtos flores-

tais (11,1%). Já os Estados Unidos apresentam em sua pauta principalmente os grupos 

produtos florestais (31,5%), café (13,0%), carnes (9,1%) e os demais grupos (34,7%).  
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 Tabela 6 - Destino das exportações do agronegócio, por grupo de produtos, Brasil, 2023 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

%  
 Var. %  
2023/22  

Representatividade dos grupos de produtos no destino 
(%) 

Com-
plexo 

soja 
Carnes 

Su-
croal-

coo-
leiro 

Cere-
ais 

Prod. 
flo-
res-
tais 

 Café   

De-
mais 
gru-
pos 

1 China 60.244,47 36,2 18,8 65,1 13,8 3,2 6,1 6,6 0,5 4,8 

2 União Europeia 21.569,06 13,0 -15,5 37,9 5,6 4,7 3,7 11,1 16,2 20,9 

3 Estados Unidos 9.803,92 5,9 -6,7 2,1 9,1 8,3 1,1 31,5 13,0 34,7 

4 Japão 4.136,67 2,5 -2,4 13,9 26,9 0,7 35,7 4,7 11,6 6,6 

5 Indonésia 3.684,52 2,2 25,0 52,6 0,4 22,1 8,7 3,7 1,9 10,6 

6 Vietnã 3.531,38 2,1 11,9 36,0 4,2 0,0 36,4 2,4 0,9 20,1 

7 Argentina 3.496,22 2,1 87,5 58,0 1,7 0,5 0,5 16,8 4,4 18,1 

8 Coreia do Sul 3.377,37 2,0 7,1 27,7 13,7 16,0 26,0 4,2 6,4 5,9 

9 Tailândia 3.120,12 1,9 -3,0 94,1 0,1 1,2 1,2 0,8 0,0 2,6 

10 México 2.955,15 1,8 31,6 28,0 17,6 4,9 18,7 16,8 2,6 11,4 

11 Arábia Saudita 2.933,54 1,8 8,3 13,7 36,2 28,1 15,5 3,1 1,4 2,1 

12 Índia 2.909,89 1,7 -1,4 44,1 0,0 43,4 0,0 2,2 0,2 10,1 

13 Turquia 2.423,14 1,5 0,2 42,7 5,5 0,5 1,0 7,0 11,5 31,7 

14 Emirados Árabes 2.327,70 1,4 2,7 2,1 54,6 20,7 1,5 9,3 2,9 8,9 

15 Irã 2.300,01 1,4 -46,3 55,7 1,5 6,9 35,8 0,0 0,0 - 

16 Argélia 2.176,58 1,3 22,6 26,4 0,5 42,5 21,1 0,2 2,7 6,6 

17 Bangladesh 2.023,12 1,2 -10,2 40,7 0,0 34,2 4,5 0,0 0,0 20,5 

18 Reino Unido 1.888,42 1,1 -1,1 20,3 23,9 9,4 1,2 14,5 13,6 17,1 

19 Chile 1.879,11 1,1 6,5 7,0 45,3 6,5 2,9 15,1 2,6 20,6 

20 Egito 1.735,37 1,0 -23,6 7,9 22,2 31,7 24,2 3,6 1,2 9,2 

Subtotal 138.515,76 83,2 4,8 46,3 12,2 7,6 8,3 8,9 5,0 11,7 

Demais destinos 28.034,09 16,8 5,1 11,1 23,6 24,5 14,4 7,0 4,4 15,1 

Total 166.549,85 100 4,8 40,4 14,1 10,4 9,3 8,6 4,9 12,3 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

2.5 - Importações do Agronegócio Brasileiro 

Os principais produtos da pauta de importação do agronegócio brasileiro em 2023 

foram: trigo (US$1,29 bilhão, contabilizando 4,18 milhões de toneladas, 26,9% inferior ao 

volume importado em relação ao ano anterior), papel (US$889,85 milhões), malte 

(US$867,56 milhões), salmões (US$775,62 milhões) e leite em pó (US$738,56 milhões). A 

figura 6 apresenta os dez principais produtos que representam 43,7% (US$7,26 bilhões) do 

total importado (US$16,61 bilhões). 
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Figura 6 - Principais produtos importados pelo agronegócio, Brasil, 2022 e 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

3 - PARTICIPAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO NO BRASIL 

A participação paulista no total da balança comercial brasileira (todos os setores 

da economia) apresentou certa estabilidade em 2023: as exportações subiram +0,1 ponto 

percentual e as importações recuaram em 0,1p.p., apontando valores de 20,9% nas expor-

tações e de 29,8% de representatividade para as importações (Figura 7).  

 
Figura 7 - Participações da balança comercial paulista no total do Brasil e do agronegócio paulista no brasileiro, 2022 e 2023. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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 Para o agronegócio, as exportações setoriais de São Paulo em 2023 representaram 

17,0% em relação ao agronegócio brasileiro, alta de 0,6 p.p. ante ao ano anterior. Já as 

importações tiveram aumento maior (0,8 p.p.), passando de 29,6% para 30,4% (Figura 7). 

A participação dos grupos do agronegócio paulista no agronegócio nacional em 2023 

se destacou nos seguintes grupos de produtos, cuja participação em valores ultrapassa 50% 

do total nacional: sucos (84,8%), produtos alimentícios diversos (76,0%), plantas vivas e 

produtos de floricultura (64,3%), demais produtos de origem vegetal (62,1%) e complexo 

sucroalcooleiro (61,9%) (Tabela 7).  

 
Tabela 7 - Participação das exportações do agronegócio paulista no agronegócio nacional 
por grupo de produtos, 2022 e 2023 

Grupo 
2022 (%)  

(a)   
2023 (%) 

 (b) 
Evolução  

(b-a) 

Animais vivos (exceto pescados) 29,67 33,12 3,45 

Bebidas 36,13 42,59 6,46 

Cacau e seus produtos 17,87 24,06 6,19 

Café 11,00 11,09 0,09 

Carnes 15,55 13,39 -2,16 

Cereais, farinhas e preparações 3,09 3,59 0,50 

Chá, mate e especiarias 5,01 4,72 -0,29 

Complexo soja 6,00 5,40 -0,60 

Complexo sucroalcooleiro 66,40 61,92 -4,48 

Couros, produtos de couro e peleteria 16,01 15,81 -0,20 

Demais produtos de origem animal 32,29 33,37 1,08 

Demais produtos de origem vegetal 59,78 62,05 2,27 

Fibras e produtos têxteis 1,70 8,52 6,82 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 17,11 16,63 -0,48 

Fumo e seus produtos 0,03 0,03 0,00 

Lácteos 29,65 41,09 11,44 

Pescados 4,31 4,39 0,08 

Plantas vivas e produtos de floricultura 61,08 64,33 3,25 

Produtos alimentícios diversos 72,07 75,95 3,88 

Produtos apícolas 13,23 8,40 -4,83 

Produtos florestais 16,57 18,91 2,34 

Prod. hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 16,34 13,55 -2,79 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 51,08 37,76 -13,32 

Rações para animais 40,34 40,92 0,58 

Sucos 86,06 84,82 -1,24 

Participação do agronegócio 16,36 17,05 0,69 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

A tabela 8 apresenta a contribuição dos estados brasileiros na composição da pauta 

nacional de exportações do agronegócio em 2023 e suas respectivas participações. O estado 

do Mato Grosso foi o principal exportador em 2023, com exportações de US$31,41 bilhões 
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 (18,9%). São Paulo está na segunda posição (17,0%), seguido por Paraná (11,6%), Rio Grande 

do Sul (9,5%), Minas Gerais (8,6%), Goiás (7,2%), Mato Grosso do Sul (6,0%), Santa Catarina 

(4,5%), Bahia (3,6%) e Maranhão (2,1%); os demais estados representam os 10,8% restantes.  

 

Tabela 8 - Exportações do agronegócio por unidade de Federação e participação, 2022 e 
2023 

(US$) 

UF 

2022  2023 Var. % 
2023/22 

US$  
( c / a ) 

Evolução 
Participação  

 ( d - b ) 
Valor US$  

( a ) 
Part.% ( b )  

Valor US$ 
( c ) 

Part.% 
( d ) 

MT 31.734 20,0  31.412 18,9 -1,0 -1,1 

SP 25.985 16,4  28.390 17,0 9,3 0,6 

PR 16.764 10,6  19.400 11,6 15,7 1,0 

RS 15.800 9,9  15.815 9,5 0,1 -0,4 

MG 15.346 9,7  14.325 8,6 -6,7 -1,1 

GO 11.728 7,4  12.058 7,2 2,8 -0,2 

MS 7.843 4,9  9.948 6,0 26,8 1,1 

SC 7.850 4,9  7.576 4,5 -3,5 -0,4 

BA 6.390 4,0  6.018 3,6 -5,8 -0,4 

MA 3.511 2,2  3.574 2,1 1,8 -0,1 

PA 3.298 2,1  3.386 2,0 2,7 -0,1 

TO 3.059 1,9  2.968 1,8 -3,0 -0,1 

RO 2.208 1,4  2.418 1,5 9,6 0,1 

ES 1.703 1,1  2.135 1,3 25,3 0,2 

PI 1.640 1,0  1.661 1,0 1,3 0,0 

AL 433 0,3  714 0,4 65,1 0,1 

PE 487 0,3  645 0,4 32,3 0,1 

CE 544 0,3  526 0,3 -3,3 0,0 

RR 381 0,2  339 0,2 -11,0 0,0 

RN 302 0,2  316 0,2 4,5 0,0 

DF 272 0,2  314 0,2 15,6 0,0 

AM 325 0,2  304 0,2 -6,2 0,0 

RJ 222 0,1  182 0,1 -17,9 0,0 

SE 81 0,1  136 0,1 67,5 0,0 

AP 86 0,1  118 0,1 38,3 0,0 

PB 54 -  106 0,1 96,4 0,1 

AC 52 -  44 - -15,8 0,0 

Nd1 772 0,5  1.721 1,0 122,9 0,5 

Total do Brasil 158.868 100,0  166.550 100,0 4,8  

1Nd: UF não declarada. As exportações sem a identificação de UF (nd) foram consideradas como uma espécie de UF à parte, 

conforme os dados disponibilizados pelo Sistema ComexStat, devendo ser atualizadas na próxima divulgação em fevereiro 

de 2024. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

Sistema ComexStat. Brasília: MDIC, 2023. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2024; organizado 

conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA. Agrostat. 

Brasília: MAPA, 2023. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 

 

O estado de São Paulo tem sua pauta de exportações mais diversificada na classi-

ficação de produtos por fator agregado, sendo 31% de produtos básicos, 34% de manufa-

turados e 35% de semimanufaturados, enquanto o fator agregado do agro brasileiro pre-

domina os produtos básicos com 72% de representatividade, 12% para os produtos manu-

faturados e 16% de semimanufaturados. 
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 1Estado produtor (unidade da Federação exportadora), para efeito de divulgação estatística de exportação, é 

a Unidade da Federação onde foram cultivados os produtos agrícolas, extraídos os minerais ou fabricados os 

bens manufaturados, total ou parcialmente. Neste último caso, o estado produtor é aquele no qual foi com-

pletada a última fase do processo de fabricação para que o produto adote sua forma final. 

 
2Estado importador (unidade da Federação importadora) é definido como a unidade da Federação do domicílio 

fiscal do importador.  

 
3Os grupos de produtos dos agronegócios podem ser vistos na opção Tabela de Agrupamentos em MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2023.  Disponível em: http://siste-

masweb.agricultura.gov.br/pages/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2024. 
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